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I seq perfil de estética bdle�, i�e- ���:�� e i�P������eqUb�\:�t���v��:; I �����, o���é':!�r�s éd��� �e:��i�e�:cil�� OS LE,Q.D,ES' brat' as trevas sinístras- a_ ',en Ira.
apreensor e agradavel, principalmente de. ta o sarge.nte sueco �ry'. "

,
'

iit
•
* pois que' ali se' fe� a instalação dllul ele- .Erland'NordenskJo�ld e um audu ex-

_

trica, ' (,; . plorador. T-em "1.7 anos. O uso des leques é quasi tão velho co-j
,

, '

A Republlca.hcmena.debem des- Pois resta-n�� agora daraos nosso lei- «l� explo,rou co-n exito. certas regiÕes, mo o muado. ,

te paiz, é o regime bom e genero- tores' uma nora curiosa: O povo de Faro mal conhecidas da AmerIca do SuL. na, A quem se deve tal invenção �
,

,

�-
/ ,,50 que .a todos oferece a sua proté- abstém-se de frequenrar: a Alameda, sitio Patagonia, Bolivia e Peru. Não se sabe ao certo. Poderiamos ral-
d-d d aprazível' onde se pus-am ao� dominges ]

,

«Numa viag��llcque fez _�m -lg06 aos 'vez atribui-la a alguma das donzelas queOs bons exemplos, quan o se .ção, .que a to os esten e o .seu
tres horas deliciosas de passeio e de muo terrenos hàbrtádos pelas tribus d� geste viveram antes d 1 diluvio e decerto nãonão seguem, admiram-se; quando manto igualitario. Poderão os seus sica, e entretem-se ahi pela cidade, ou do 199o .de Titicaca, recolheu noucias do erraríamos afirmando que o pri-neiro Ie­nos não convencem, respeitam-se; homens ter errado algumas vezes; junts dos fedores da do�a, ou emb�sba.ca- mais alto .Int,erc:�se etnografico.

� que foi um ramo de palmeira ou urnafo-mas nunca tais exemplos devem ser' basta para isso serern.acessiveis a do em frente das vitrinas, ou derretido «As ultimas Cartas recebidas pela faoal· lha de palma-cristi,
'

d t d A R bI' 'd d .
� ..

os de calor nos bancos do animatógrafo, ou lia Nordenskjoeld, procedem da pequena N i antiguidade houve duas especies de'e urpa os. epu tea tem a 0 paixoes, mas jamais os seus err
engavetado nos antros desmoralisadore s povoação boliviana de Trinidad. Idestes exemplos. foram provocados pela impureza '

b I E I d 'o c mpa
eques. "'"

das ta ern as .

'

« r an e sua esposa, que a o .

O leque de folhas de arvore e o de pe--A Republica, procurando ser jus- -de intenções, nunca os seus atos fo- E era este o povo amante da musica! nha, es�avam ali descançando de passa- na" a s -nais das vezes de avestruz, obje-ta, é tambem generosa. Com a sua ram guiados pela sombra maldita "

das fadigas e preparando-se para ern-
to in ír-p ensavel [JOi p aize s quentes, egenerosidade pretende dernonstrar duma desonestidade. eO nuodo»

preender, novas excllrsões,., conse q-rent em en te em uso geral sob um
que quer ver todos os'portuguezes, Reparae que essa bandeiraverde Completou na quarta-feira mais um ano

Luz eletrJea nome se.nj-barbaro correspondente á nos.

'd 'I I
. de vida laboriosa e honrada este nosso

r s a expressão enxota moscas.sej-�l!l quais f�rem os seus .. eaes e. vermelha, que tr�mu a .a tiva e
prestigioso colega. Tem hoje quatorze Tem sido assunto de varias conversas O leque de luxo era emblema de sobe.políticos, .quaisquer que sejam as triunfante nesta Patria gloríosa, re- anos; que representarn para ele outro tan a iluminação eletrica de Faro, 'que em rania, ou de poJerio. Os frescos qu e or­suas crenças religiosas, trabalh.ar presentando a remissão do passado to tempo de sacnficio pela causa ds Li- verdade deixa muito a desejar, quer pela navam o s p alacio s e ternnlcs de Tébasno engrandecimrnto da sua Patria, e a esperança do futuro, vos cha- b�rdaqe', da �ustt_ça e �o Amor, � pa,ra falta habitual de imensidade, que é eferi- represeniavam Ramsés IU cercado de

sem está claro lhe irnpedirern a ma confiada. no sell esvoaçar gar-I
DOS a express'io. vl�a e sincera do :se� in- vamente reparável, quer pela!' inter,ru�ões principe s que, traziam Ie ques semt-circu­' ,

h I'· .' .

bi' rens.ficado pamonsmo. Sempre corajoso frequentes a que as fraquezas e desleixos, lares, pintados a cures bcilh antes e pre-sua marc a g onosa,. porque essa rido e singelo. Mas a Repu lC�, re- e inrransigente na rota dos seus deveres, da Companhia a obrigam. sos a longos cabos.mesma marcha se dirige, debaixo clamando o vosso esforço, nao ° O Mundo é inquestionavelmente um j'Jr, Sabemos que a Comissão Executiva do O., arabes enriqueciarn os cabos dosdo sol purificador da Liberdade, á mendiga. Deseja que todos dela se nai que causa orgulhnàimprerisa portu- Munic.po se tem esforç r.ío pir ¡"zer cdm seus leques com inscrições e divisas,<:onquista do Bem e' do Progresso, acerquem, mas quer que venham, gu�za, e que, por tal clrcuns,ta�'CI�, te� a
que :sejall1 rigorosamente curnp¡'jJo'l os' EnContfam'�e leques entre todos oslevando; como divisa, um puro e espontanea e confiadamente, pres- estlI[Jd1a do povo � a consagra,çaJ ,naba a- dever-:s expres'ia,s no c0,ntrato � que pur PO'V03 e ern. toda'S as épocas da (listaria.. .

d
.

r T' h t
ve o seu nome. esO razão tem aplicado muftas diarias á, Euripe les, Longino, VIrgilio, OVldio; etc,.acnsolado sentImento e pat�Io IS- tar o seu aUXlio. stn.cero,e enes o, Dá-nos este facto a maior alegria e ser· CO:T1panhid. falam d03 leques das mulheres da Greciamo. E ela tem essa gener,osldad_e, o qual, sendo aSSim, será gran- ve·nos d� incitamento �a granJe luta que Só assim deixaremos de suport-lr as e de Ro naporque possu� a certeza de que, dioso. travámos �m o�ediencla e por amor aos estra ,agandas que por alli se viam nou- N 1 Grecia, bs leg-ues tiveram primiti-com o seu procedimento, hade O que ela pede é que não de- me'imos prInCipios. tros tempos. vam.enté a forma duma folha de platano.conquistar a adesão espontanea e turpem os seus gestos e que anali- Rdccebaf, PII'COfttan_.to, p MuudQ as nossas

O kaiser
' Mais tarcle as mulheres gregas fizeram-nos.

I ' .

1 I
cor eaes e I açoes. de penas de pava-osincera de - todos ps bons e eaes sem 9s seus atos sincera e ea -

.

Um ea"alo por .50 eootos Um telegrama largamente vulgarisado Na China, 'onde as artes, desde os tem-portuguezes. _mente.
pela iœprensa, anuolcia que o fraiser,pu, pos mais remotos, adoglram lim alto grauPara se reconstruir um edificio, Se assim fizerem, ela tem a cer- O cavalo pUl' sang inglez Rocksand, b�iCou um decreto declarando a Belgica de perf�-ão, faziam-se no prinC!pl0 datendo, ainda para mais, de lhe re- teza de que as suas numerosas fi- foi vendido por iS,) COntos pelo presiden· i conquistada e anexa,da á Alemanha e no .. nossa era, delicio:los leqJ�s de sed,a bran­

novat os alicerces, é preciso va- Ieiras irão engrossando dia a aia e te do Jockey Club norte-americáno. Au· meando o respetivo governador. ca bordada e, dI! penas vermelhas artisti-
gar e spcego, muito principalmente que, num futuro bem proximo, se gusto Relmont, a, um sindicato franco-in· E' claro que, para quem acompanha camente trabalhadas.

'

[I' glez, ... a cuja frente está Cheri Habron, com atenção os sucessos da guerra, tal Davam-lhes a foren'! de coração.quando se necessita estudar a or- fará, neste paiz, urna grandiosa e residente em Paris. decrdo não passa de mais um teste,mu- L G' t h h 'l' h
'

ma mal's honesta e mal's desaCoga- subll'me comunha-o de almas. N y k e·se no t- e aa an� m e 'n, qlle nol' O cavalo embar.:ou em ova or' no nho da insolita vaidade do imperador da <:Iuin-to dia do -quinto mez durn certo fino,.da de arranjar dinheiro para o fa-o, Nesse dia Jeliz e desejado todos transatlantico MimteJvaska, co n- Jestino Alen13nh-a. --áno que correspon �e ao nosso ano 21q,zero E� para que a reconstru�ão fi; I gritarão, num côro triunfal: a França, via Londres. AnIes Je mbar- Ainda nos fortes de Anvers, Namur, -o imperador apresent lU aos membros
que tao perfeita quanto posslvel, e I Viva a Republica!

car foi seguro em qUàntia igual ao seu Liége e outras praças tremula a bandei.ra da.sua academia um leque de bambú re.

preciso que QS diferent.es materiaes custo. belga, e if\ ele vae apregoando a conq!'ls, cortado e pintado de azul. Os leques em

I
.

d' E. M. Bdmont declarou que esse .cavalo não ta da Belgica.
.

marfim- remontam á mesma epoca. Osque ne a entramse¡am ISpOstoscom·� servia para nada, porque a legIslação nos Que grande magico, este imperador! cronistas chinezes citammuitas veus umharmonia esegurança, embora len-' � Estados Uoido� matou as �orridas hipI'
UID .naolfesto leque, o,bra dum certo Wang.sun.peu, detamente. Ainda que os seus arqui- ÇA.!\tcrONEIRO DO POV0 cas.

Kinling, que representdva em perspetivatetos estejam animados da melhor Eleições gerae8 Distribuiu·se nesta cidade um violento planicies, montanhas. vales, ribeiras, nu-
das vontades e revestidos da maior' Menina não vista o branco, manifesto em que era duramente visado Ír.a extensão de mais de 1300 quilome�Guarde o branco para o verão, Em virtude da situaçã0 anormal do

o arual príor de Cachopo, �oncelho de tros.das energias, na bem intencionada Não é o seu pae tão rico, raiz, resultante da conftdgração européa, Tavira, a quem se descobrIram certas Depois dos leques de bambú e .-Ie mar-execução do seu plano, nada con- Que gaste lauto sabão. consta
-

que, por decreto de amanhã, vão
proezas, erros e farças, que pouco, honram fi¡r.', foram invenfados na China os lequesseguirão sem a tranquilidade -é só ser adiadas, sitie die, as eleições ger-aes aquéles que ainda teem a ingenuIdade de transparentes, ornados de figuras de pas.

com ela que se formam raciocinios Papaga:o de penas verdes, de deputados e senadores, que estavam dar ,credito ás religiões e aos seus apos- saros, de a.oimaes, de fiores ou de divin-
. Elnpresla-u:e o leu cbapen, ,

marcadas para o dia primeiro de novem-
t 1 dades populares£'t e e ec t m rOjetos ' aos. •per elos se X u a p Se o teu chapeu é de penas, bro. ,. Entre outras coisas, que se referem es. Aos japonezes pertence a invenção dosuteis. ,Ora, o qUI;! a Republica tem Quem tem penas vae ao céu.

�titude da Iug��ltel'ra pecialm,ente ao prior �e Cachopo, tinha leques de varetas, segun:io põde ver-seencontrado no seu caminho são ini·
" esse" manifestI) a seguinte passagem que na imagem de um deus do paiz, o deu�migas que, traiçoeira e caluniosa- E:'te lenço f,ii marcado O vlce.comul da I�glaterra, nosso amI,

achamos absolutamente' verdadeira e que da Felicidade, representado com um Ie.(�()m nmd agdiha de coser; go sr. CandIdo Perel.ra. ,dos Santos, teve,
or I'SSO assamos a transc"ever '. que desta e p CI'nlente, a atacam.

'

Serei firme até á mor�e, ('lara comnosco a amaolildade de nos ofe- p p \
'

S e e.

Nós não vamos contra as ideias
E leal alé luul',"ú, I'.

! �ec<:r um exempli:lr impresso do 'discurso «O padre é o aaenle do erro e da menti-
Da epoca dos Cezares á das cruz:adas�.

;, a historia dos Ie lues é positivamente des-de ninguem, que, quando sinceras, d;: s r r�dwdrd Grey, pronunciado na Ca· ra; o padre é a peste da sociedade, o ve·
conhecida; a Igreja, adotando os leqúesrespeitamos. Somos dos que não

�
m8ra dos Comuns em 3 de agosto, e um neoo letal, o parasita mais daninho que cor·

nas cerimonias cultuae�, tornou o seu usoadmitem uma democracia sem o GOV E R N AO O R C I V I L CUriOSO exemplar do Livro Branco, re- roe tudo e que melhor Sg banqueteia, como m�nos comum aos particulares. Em com-

1egl'tI'mo dI'rel'to de pencar ll·vrcf.men-
centemente apresentado nas camaras, con" corvo que devora aS �uas vitimas» � pensação conhecem�!Se os ricos Iques dos1 ..,...,

ct
"

t t r 'tado a tendo a correspondencia trocada dtlrante'
d'" d b jte. Todo O cl'dada�,o tem esse dl'relto, DepOIS e ter Iuslsten emen e so �Cl ,

d
'

d' E' exatamente assim. Bem haja por- J
tesouros 'as Igrelas e as a a las.,-

(' terl',a falril para o penodo que prece eu Ime I'atamente o
D

Sila demlssao, par IU na '';',
fi' tantfi) quem escreveu estas grandes ver- " estes, siio notaveis um leque de pratamas, para que dele possa usar, sem Lisboa o noss.o amigo sr. dr. Lino Gameiro, inrcio d" atual con agração europea. Idades. "í de S IÍnt.Riquier, um de sedá de Sali�,�t

- ,

bIt l' dl's d' t
'

ntr hado Por estes onusculos, fica a opmião pu-contes açao, e a so u amenle n-que ueste IS filo exerceu com {I (Ill I"

bury, um outr,) de seda e ouro de Amiens"I
�

l'
�

interesse tl reGoBhecida prafidencia o cargo blica perfeitamente es;:larecida ácerca da Portllgal e a guerra d d'
� ".J S P Ipensave que nao ca unte, que nao

honestidaàe corn que a Inglaterra inter- "! e penas e pava,) da Igrela ue·. ¡:LIOd
' de goverl'lador civil. .

,

S b
'

.
�

d de Londres etceturpe. vel'u desde o começo no presente conflito. o re a lfnpressao os portllguezes a '

,
'

'

Sua el.a, que uo exercicio das suas fun·
I E Na C I XII I' ,

,Deve usar, na sua livre critica" 'I respeito da guerra que avassa a a Liro"a, ' se,j o e nos secu os seguintes,
h d·· ções foi sempre duma cativante amabilidade Agradecemos a genu ela.

I recortamos Jo no�so colega O Mundo es- estIveram muito em moda na Europa os'Qa lealdade que onra, a 'Ju�tlça para toda a gente que o procurava, teve na
UID bom alemão ,tas significativas passagens_Jdo seu edito. leques de penas de avastruz, de pavão,que dignifica. Sem estas qualidades gare urna despedi Lia afeluosa que mnito lbe

rial de segunda-feira: • de� corve e de papagaio; montadas sobrede isenção, que tornam sempre res- deve ler demonstrado a grande eSlima em O kaiser, aquele famoso imperador da
varetas de mufim Cinzelado e algumas.

que era tido Alemanha, an.tigo candidato a impe,-adar, .P rlugal, aparte os seus deveres de d d d
'Peit,avel o adversano, os seus ata- .

'vezes orna as e pe ras ?reClo�as.da Europa, dIsse, num decrelO, qlle a VI- �liado fiel p. sincero da Grã·Bretanha aparo Ad' á
.ques, ainda que violentos, serão es- ooollto:., ,

fi I'd
'

AI h I ,'s amas trazIam-nos su�pensos cln-
,� .

d �'
tOrla na navla e per�e�cer a eman,,�' ,le ,llleSllJ;: Il�aesgl1er interesses que passa tura par una cadeia de ouro.téreis, as suas apl;eclaçoes, am a NOTAS m COM!NrAnIO�· que combate os seus inimIgos com" "u·

II[,élr, r<lS11 venha. dlreta e osteuslvamente, Francisco I tinha o leque mais famos()que revestidas de severidade, serão xilio,de Deus iq�e é um bom alemão.. I, 'a parli[ll;¡r ¡jas responsabilidades da belige- do seu tempo, pela boa qualidade das pc.infrutiferas� IIIusiea da �!alUeda Um bom ,alemao! .. rau¡;ia, palpita elltusiastlcamente, e com a
nas, arranjo, forma, côr, divisas e ¡oiasP odera�o, por algum tempo, as U

. � " Ora aquI está um qualtficattvo qUé ne- mais (JobrA ab leg�çãi), pela causa da logia·" que o ornavam e que os cronistas descre-
' ma àas IIsplraçoes maIs Intensas que nhu.m ,hvre pensador �mda se lembrou d,c 'Ierra e da Frauc,a. Consillte-se o povo, i'l-

"'suas palavras produzI'r o deseJ'ado d Faro tl'nha era a que dizia -

d' Q I , veram em"multas paginas.o povo e " ,atrIbuir ao pae ?, ceu. ,ue e e trilte de
lerrllgue se ':1 sua' alma, oica'se, o seu cora· H

'

III
.

I �eCeI'to, mas, aa surgl·r. p'erante quem 'respeito á que:itão da musICa. Dava I<;SO d bld d d k ,ser ennque pOSSUIU um eque tao gran..!l'
em resultado fazer.se convencer toda a

agra ecer a ama I I a' e o a . . .

Cão, que (J ,povo iuteiro, o ,bom pOV0 portu· de que lhe servia para se abrIgar do 5.01.as leu ou as ou viu, o cristalino es-
Il e"'pedl"a-o -ordeu"kJoeld ,gUfZ, qlle aI)' m, aís ardente patriotismo alia, : Veio p.ntão a moda dOs leques monstruo.f· gente de gue este mesmo povo, qUI! por �.. Y·" ...

dpelho da Verdade, todo esse e elto tal motivo se tornava irrequieto e insupor-
'

'a Ilalureza lIIalS generosa o mundo, res· so,s; chamavam·lhes indispensa,!eis porquedesaparecerá e a causa atacada re- tavel, seria apreciador amantissimo de Acerca da sorte do iotrepido exp,lora· ,ponderá illlo, num brado caloroso e uoiso· eles eram ao mesmo temp0 leques, som-d,obrará de prestigio. duas ou tres horas de concerto que a boa dor e dos seus companheiros teem circu· no: Víva a InglatlJrra! Viva a França I brinhas e guarda.fogos." _

lado na imprensa as mais contraditarias, C o l'a'� da loglate'rra estam s E t c'd d d I l' dV d d d· d sGrte'lhe.proporcionasse aos domingos, no •.. om a I -uos , o ro cer as I a e!' a ta la, a!i amasE' que a er a e, no lzer o
jardim D. Francisco Gomes, ,versões. (

necessariamente ao lado da Ioglaterra; como adotaram pesta epoca p l¡:que em formamaior dos nossos oradores con"
Tal Irrequietude e tal anciedade influi- EIS o que sobre o assunto dizem de latinos, estamos necessariamente 'ao lado da de estandarte, e feito de seda bordada outemporaneos, deslumbra com os

ram poderosamente na Comissão Exec11>" Stockolmo :
. .,

Fraoça; co�o eternos ven�radores de �eroes téla de ouro •

.seusJulgores e fulmina com os seus tiva do MunicipIO, que, deseJQsa de pres- « HaVIa chegad? a notiCIa de que a ex- e de patflotas, estamos. Já a.o lado �os fá· No seculo XVI, os japonezes enviaram-
raios invenciveis. tar á Cidade um beneficio apreciavel, man· pedição Nordenskloe�d, que percorre atlla�-Ilentes bel�as� como legIOnarIOs da hbarda· nos Ic;ques, com um qU'Jrto de circulo de

I dou construir na Alameda um elegante mente as paragens Inexploradas da Boh· de e da Justiça, estamos ao lado de todos perirne(ro e terminados em ponta no CI-E, felizmente, e a raras vezes se '-

d
'

'b d d b
-

E I d' s 1 ta pela I' de'pendellc'{a e I'ote bo, \'sto e' apresentando a figura dumf coreto onde ha perto de OIS mezes to- \'Ia, so o com ,n o o arao r an ,o esse que u m n, ' .

esquece de aparecer, nas suas ar·
cam ;Iternadarnente FIOS domingos, as mais novo 'dos filhos de Nordemkjoeld, gridade das suas patrias 6 pelo ,tri�Dfo Qe· triangulo, perfeito.mas de edcuitural nudez, coni o seu duas conceituadas fil�rmonicas de Loulé. l1avia sid:) destruida pelos indiOS do Beni. finitivo do progresso. e d.a democracIa sO,bre Na Italia fizeram·se leques de papel,precicq¡¡o testemunho; só excecio- O passeio da Alameda é incontestáVel./ «Ma,s, segundo. n�vas informações, é �s av�ncadas sao�ulUar�as e orgulhosas do artisticamente dobrado e ornado de pinm­.nalmente ela deixa de vir, com o mente uma das coisas mais belas do AI- verdade que os IndIOS atacaram a_ expe- IIJDpenaltsmo medlevah. ras. A moda espalhou'se em toda a Eu-

•



Os jornais de Nova York referem La PARTE

Que, ha dias, no vagon-re�taura?te' de LO-Saudaçi!O a Tomar-passo dobrado,
Kota,

_

á ho_ra e� ,que os passageIros al-
por Curado. ' ,

maçavam -tr2?411Ilam.ente.. �parc;"cel!- YlD �-,}¡;o"-ffln(T lngln.. ,..;_ _

•

hosp:de qúe 'pro_juzlU geral surt:re�a _.
. • 3°-Elal.... mazurca, por José Cifuentes.

<e maIS ;alguma cOisa.
_. 4:.o-Simplicidade, sioff)ni�, por Sousa Mo-

Tratava se dum leopardo gue �avla ar-
raes.

-

Tomba�o a por_ta de cQmumcaçao e che-
5.o-Ninã-Pancha, zarzllela.

'gara � sala de ¡aetar., / 6.o-H�bé, suite de valses, de Waldeteu-
Fer 1�0 o animal pelos vidros que que- fel.

broD �9m os seus �a1tos, Iez a sua apre- 7.0 --Caritá,
sent açao

_ dand? _fL:gldos aterradores.
. carnação.O panICO fOI Imenso entre os passagel-

TOS, muitos dos quaes eram creanças. To­
dos quizeram precipitar-se pelos estreitos
Gorredores e atropelaram-se.

O chere da mesa teve o necessario san­

gue frio para chamar o domador do lço-

pardo.
'

,

NIsto o cemboio parou e a confusão foi
ainda maior; mas _o doma jar apresento'.)·
ae de chicote ·na mão e conseguiu encur­

ralar a,Ééra, que permaneceu agachad I c

lempo suficiente para que os pass3geiros
desocupassem os, vagens.
Depois, -di5parando tinIS para o ar, _con­

-seguiu que a féra volta�se para a sua jau­
Ja e assim rena<ceu a tranquilidade.
O comboio retomou a sua mõrcha e os

pass"geíros continuaram o seu' almoço;: .

interrompido de modo tão desagradavel.
f!\jobl'e�lventes thUD naufragio

Um professor:
-O menino tem quatro laranjas. Ora

dê-me duas. Com quantas fica? Com
du,¡is não é verdade?
-SIm. senhor.
-Agora dê me as

quantàs fica? -
'

O discIpulo hesita na resposta.
-Sem nenhuma .•• não é verdade?
-Não, senhor. .

-Como assim? pois não é verdade?

-Não, senhori porque eu não lhas d�u.
COINCIDENCIA

_

Um poeta foi preso por um policia que
o levou'.para a esqüadra. Chegado ali" �
cabo recebeu-o com maus modos e alguns
ericontrõés, perguntando-lhe:

.

- Em que se emprega?
-Sou poeta.
- AW! é poeta! Tenho um irmão q�e

, .&.\� r
tamdem é poeta.

I.... '" f! -Pois estamos em egualdade de cir-

AmulÇ30 Inoesta cunstancia: eu tambem tenho um irmão
,

I que
é bruto ...

Perdidas as rsperanças �e. protelar por I NO FiM
mais lempl) a paz em que VI�lam os ¡mvos, I

quebrados os élos que uniam as cbancola- Indo um padecente para o �atibulo, o

rias estala a inevitavel guerra, sobre pre- padre que o acompanhava, Julgando-o
texl� de pretendidas ofensas, depois de va- muito contrito, dis<e-lhe :

.

rios sublerfl1�jos. Pa�alisaram.' port.�nto,o CO-I :-Quanto. és uÍroso m�u filho! Ainda

mereio e a IOdus�f1(l de � 1)alzes, afe hOle valS celar :úm a,s anJinhos!
Unclo o seu estado financeiro. O luto e a -O' sr. padre, respQnde·lhe ° pade·
desolação estendem·se por toda a parle! I cente, quer vossa reverencia trocar a sua

Sobre a Europa (.;entral, p�ira nma al- ceia pela minha!

'fopa. Os maiores artistas não duvidaram
empregar os seus recursos na decoração
dessas encantadoras joias, artigos impor­
tantes de foi/ele, tão indispensaveis ao

'homem de distincão -como á mulher de
bom gosto.

"

.

.

No seculo XVII havia ainda, os leques
largos de grandes cabos. Era de bom tom

utilise-los para bater na esposa e nas fi-
Jha� .

Nesta epoca, o comercio dos leques to­
rnou uma tal extensão em França e parti­
cularmente em Paris, que os operarias
de legues se' ccnstituirarn ern corporações
como os dos OLltWS oficias e sol icit s rám .

estatutos e privilegias que Luiz XIV- se

apressou ·a· .cl)nceder. ,,',.,

No seculo XVIII h a verdadeiro furor
pelos leques; mais de quinhentas fabricas
,em Paris. -

.

'

. Hoje, o leque é ainda uma encantado­
ra joia de toilete, ma s já não 'faz sucesso.

Se permanece necessario, não é indispen­
save] como no ultimo seculo. Fazem-no
pequenino, simples, elegante.
-O legue não embelece a mulher, como

se dizia outrora, mJS a mulh-er embelece
O leque, se ela sabe maneja-lo com graç-a
e modestia.

Lisandro.
---<>,�><>.--

MAIS NOTAS t COMENTARIOS
UID general cootleu:,do
O Tribunal di! C .lm ir acaba de con-:

denr o géneral Keirn, pre sidente da Li­

ga Militar, a zoo .nsrcos de multa e vinte
dias de prisão, por ofensas ao abade
Wetterié e aos alsacianos em geral.
O general K�im' havia publicado num

jornal de Berlim um artigo intitulado Sua­
pia e A/sacia em que insultava {) depu­
tado e jornalista ':lbade Wetterlé, cha­
mande-lhe cobarde. Além di�so insultava
os alsacianos em geral, dizendo que eram

uns degenerados com alma de lacaios.
O ahade Wetterlé e o sr. Siobel, reda·

tor chefe d') Nuuvel/iste de Alsace Lorai­
tIe, transcreve-ram o artigo, comentaram­

no e chamaram o seu autor aos tribonaes.
O general foi defendido pelo advogado

O,la<' pre"idente da União Pangermanis­
ta de Maguncia, o qual desenvolveu gran­
de eloquencia na defeza do Eeu constituin­
te. Apezar disso, o tribunal proferiu uma

sente.nça condenatoria. '_
E,ta sentença produziu grande sensa­

-ção. O general iteim apelou.
UlDa 'él'a numa sala de Jantar

Pela 'teJegràfia sem fios rece'beu-se em

Montreal uma comunicação do navio nor·

'te.americano Séneca, dizendo que encono

trou no alto mar a ter£eira ldncha de sal·
vamento do vapor Colúmbia, que n,:IUfra­

.gou ha dias.
Esta era a unica lancha cujo raradeire

se ignorava, e considerava se já seguro

que houvessem morrído as ¡cessoéls que a

,.ocupavam.
Estes temores confirmaram-se em par.­

'te. A bordo da referid a lancha s6 resta­

vam quatro homens: um oficial e I res

,marmheiros, que se encontravam extenu3-

,dos. - ..

O seu estado é gravissimo.
Os demais companheiros que com eles

-ocupavam a lancha quàndo ocorreu o nau­

fragio, pereGeram e fo�am lançados �o_,
mgr.

O Séneca chegou no ultimo dumingo
.a Halifq.JC, com os quatro sobreviven�cs.

Q'-HE·RALDC

mosfera de fatalídade, criada rela ambição
dum homem, que, no meio do seu orgulho,
sonhou dominar o mundo. Pela segunda vez,
esta ideia avassala um 'cerebro humano.

Da 'primeira vez, não o ponde conseguir
Napoleão, que, cercado duma aureola de vi­
torias, acompanhado do maximo prestigio
que pode ser alcançado por UIO heroe, Ie
vando os seus soldados de triunfo em triun­
fo, chegou a atemorisar os povos com a au-

�

dacia do seu genio guerreiro; muito menos
o conseguirá um homem que ainda não
guiou exercitosá vitoria, uern possue a ação
experimental dum bom cabo de guerra,
a despeito da dlsciplina

-

de ferro que soube
ínrrcdustr nos seus exercitos, ,

- De nada valerá essa disciplina criada na­
ra a guerra' de conquistas, assim cnmn -de
nada valerá o enorme exercito que lançou
DlUDa aventura iugtoria; donde sairá exaus­

to, de forma a nunca .mais Se, [eva lit ar, per­
dendo casa, patria e qrüçá a pr.Jpria vida
como ultimo recl1rso.

- .

Quantas povoações arrasadas, rnonnmen­

tos destruidos e imensos campos ialaíos!
Quantos milhares de vitimas sacriñcadas an

capricho utopista (Jurn, aomern I .

f

Porem, o ajuste de contas não tardara; e

nessa tremenda operação, esse homem ha
de pagar com incotneusnravel usura, os de­
sastres e desolações que trouxe ao seio das
nações laboriosas, que trabalhavam por uma
paz 4uradoura, uão pensando sequer nessa

sugadora de vidas e fazendas que se chama
guerra.

Foi a ambição que perdeu o héroe 'de
Al1sterlitz; e é ela que riscara da llsta das
nações a Alemanha, que terá por compa­
nheira Da desgraça a sua aliada austriaca.
Será

-

então que o povo tudesco avaliará
a enorme desgraça que lhe acarretou o seu

kai�er.
Tavira.

•

Cartas da. Serra
05 colegiaes fabricam, em horas de clan- fluencia calmante' e sugestiva num sonho
destino recreio, enguanto o mestre, mui- feliz I
t,) grave. e ncavala sobre o nariz OS'S(lUS Modesta rllml é�, ó graciosa pnvf¡,'1cão
oculos respen aveis e inicia os seos prepa- algarvia, maio!' cnlt" ti; IJljq renderia ern
rat ivo s para chamar á lição as ovelhas m-u coração, nem maj!)!, afe.o eu re dedi.
mais tinhosas do seu rebanho de educan- caria, se em vez de pequena aldeia; ln f05·-
d cs . . . ses, ao conu-ario, gran'le e s'i'npttlosi:! CP-

Lyster Franco, dade I Em Ii passel, entre auugos, momen­
los felizes; se li ve desgostos foram bem re­

compensados por esses momentos que já·'
mais olvidarei.

_

A mnha propaganda republicana e libe­
ralos motivou; mas sinto a mais intensa
satisfação por cumprir com os mens deve
res, tendentes a prestigiar a Gloriosa Repu­
plica, e lambem porter a convicção de que
os meus inimigos de hoje, se hão de lem­
brar do mais obscuro e humilde professor
que organrsou el primeira festa republicana
e a fesia da Arvore, deixando-vos a baudei­
ra do aluai regime, bandeira que ainda uão
vos tinha sido entregue.
Despedindo-mo da vossa graciosa povoa­

ção, ofereço o meu limiradissímo e fraco
presumo ao vosso pMO honrado e generoso
que {J digno da maior es.ima e respeít».

E' por isso que, mesmo de longínquas
paragens, nunca te esqueço, ó gentil Cacho-
po, e me sinto ditoso ao prestar te esta sin­

gela homenagem do meu amor e da minha
-

saudade l
. .

O ser sombrio e obscuro=-o amor não priva
da adoração do Belo, a adoração estranhat ...
E assim-se embriagava a escura pensativa
da lirica erneçâo que nossa alma banha:

SOL E. " SOMBRA-UMA «ECHARPE» DE NU'

VENS -A CONFRANGEDORA TRISTEZA D)8

DIAS SEftl sOL-A DEBANDADA Dó) BANO')

JOVIAL .nOS «AQUISTASD-NEM GAliGAI HA­
DAS CRISTALINAS NtŒ CARITAS DE B INRC.'\. �

AVELUDADAS A PÓ DE ARROZ-A GRANDE

SINFONIA VERDE-PLATANOS, ACACIAS E

EUCALIPTOS�UMA ATMOSFERA NOSTALGICA
-'-O CANTAR LAMENTOSO 'DAS AGUAe DA
RIBEIRA."...A ETERNA LEI DAS COMPENSA­

ÇÕES-SOL ARDENTE, LUll a DE PRATA E

NUVENS PESADAS-A GRANDIOSA CENOGRA­
FIA DA 'SERIlA E os SRUS VARIOS ASPETOS

--CAMPOS DE LENDA E PAIZES DE MÁGAS
-UlIIA rLCATIFA ESPESSA-A «VOLTA AO

MUNDOD-RIICHAS CICLOPICAS-O POENTE,
O MAIS BRLO aFlUI» -EM PLENA- SERRA­
BREVE DESCRICÃn DUM TRECHtl DA MONTA­

NHA-PINCAR:'S QUE SE AZULAM A DISTAN

CIA, CASAES E CARIIOS, QUE LEMBRAM BHIN­

QUImOS flE CHIANÇA -0 VELHO MESTRE, OS

SEU, OCULOS RESPEITAVEIS E AS OVELHAS

-; 'lI:-JHÓSAS DO SEfl\EIlAMHO, �TC., ETC.

POETA.S

......... __

_���,._
_--:- ...

Num sonoro teatro antigo da Alemanha,
dum violino aos ais, banhada de luz viva,
surgia dum covil urnagrotesca aranha,
dos Banquetes do Som habitual conviva.

Mataram-na uma vez.i--Nâo mais a pobre amante
da Musica, surgiu.aquela luz brilhante.
Foi-lhe o velho teatro a sua sepultura ...

.
-

Após. un s dias de sol magnifico, que
parecia entoar hinos d e luz alndado a

serr a com a variante esplendida dos seus

grandiosos efeitos de claro escuro, gran­
des 'nuvens, pesadas e lentas; vieram tol­
dar o belo azul deste céu, cobrindo as

momanhas corn uma espessa echarpe de
nevoeiro humido,
Olas sem sol, dias de conflangedoratris­

teza, em que .as arvores, rochas. Casas, � i�rra
caminhos e veredas. parecem s rudosos de Numa ceguerra a que muito pretenciosa-
melhores in-tantes, tais S80 o s que atual- A Europa tem 10:010.000 metros quadra- mente o sr. bispo do A lcarve chama aposto--
mente decorrem neste formoso rincão.

. dos de superflcie e 292 metros de altitude lado; anda desencadeada por.esse A'garve
A tristeza domina. ' média. A Asia tem 4-4.500.000 melros de uma guerra sem treguas, em que- esse se-

Debandou ja o bando iovial dos aquis, superfícle e 279 metros de média de altitu- nhor está -e,upenhadu e em que visa muito

tas que na., sala� do Casino exibiarn seus

I
Je. A Alrica lem 29.82B.000 metros de suo' deslealmente os pensionistas. Quem me ler.

folguedos e gestos de entrema.
_ pertlcie e 602 fle allitllrl� média. A Ameri- só rri!lilo pêÍliilamente pode r,onheéer ql1anrl}

,

Atravez das aleas s()mbreadas p;:la Ll- i '�a !jo Norte 17.8i)() OO�') fl 537 dr. média essa r,ampanha tem de vil. Não é uma qu,es·

Ihagem fina das acacias já não retinem a� de ¡¡Ilitn,le. A America dii Sul tem 23 600.000 Ião (le principias, de afirmações merJmente

gargalhada'i 'cristalina., das jovens (.)f<,S- e 59B. A Australia tem ,I 680,000 de SI1- dOlltrinaes, lIlas nm ataque iudividual, com

I teir.As, ne� entre a rendacl� t�Jhagem jas pcrol;ie e 362 de filé lia de altitude. a agravante dos. atIngidos se encolltrarem a

mOlta� afloram as suas c,aritas de bonecas Quantidarle de chuva annal: Europa 615 algnmas leguas d�e diSlancia. '

-

I d I d d d Coma se vê, sua ex.a tem pre lileção pe-
Imporlou elD '8-31 centavos o rendl'-

e carne ave u, a a.a po e arroz. mil, Asia 555, Africa 82B, � m�rica do NIJr-
d I I' d A'"

"

11 A d f d d' la covardia e es ea ua' e. 11I!j!> qlle sua
m�nlO

.
tia Alameda no dOOOI'[I!JO paasa(jo, 'I

gran eh Stn o�la ver

�f pe;-.
eu seus t� 780, Amer:ca do Sul 1.670, Australia

I " .. é I''" '" "

ct ex.a tivesse razõe.s 'para ta, OW\) lcilo, se-
dt 't d- t 'b'd d se

-

le
tn os mais armonIOSOS, um orml�an o-se 590' .'

Hseo o es a recel a IS fi UI a o gUID sob uma lev'e e discreta penu!nbra.
.. .

ja a quem fôr, dihmar um antagl)!]iSla;' a
modo: Entradas na :\lameda H�68 centa-

Lá em baixo, no fundo do vale, entre meios lidtos e lriviaes de lUla qlJe só aho�
vos, aluguer. de �adelras i 80t centavos, en· as suas marge'n-s' estreitas, orladas de pe-

(l9ttanOs nam a envergadura mnral de qnem deles S8

trarla� no glllaslO 812 centavos e aluguer dras, sob a abobada verde formad<l pela serve. Segl1ir caminh 1 diversn, é desquali-
de ql1losque� 2850 c�ntavos. cópa frondosa dos platanos, das acacias e

O oceano pacific') te,o 175600.000 me- ficar-se. Não admitinrlo rsta norma exceções,
-Amanpa. tornara a tocar na �lameda, dos eJ;lcaliptos, as aguas da ribeira e'iCOi- lros quadrados de supertlcie e" 4:.õOO de pro=- ai'lda qnallto ao ruais simples mortal, como

desde as 18 as 21 boras,. a filarmoDiea 1l1ar- rem laméntosas e tri.,tes. No dia da nossa
fundidade médiá poderá atenuar-se o seu despreso completo,

h Atlan!ico: 88.600.00� e 3.000 metros de d i
.

d' '! l'd d d'çal Pac eCQ, com o segl1lnte programa; estada aqui démos um longo passeio, atra- tratan o (uma ln IVI: ua I a e que Se Il.:

vessando a matai em Lda a sua extensão profulldidarle. principe duma religião que tem por lema o
I lfiico: H.OOO.OOO e 4:.000 mfllTOS de .

I d ? Q' t
e percorrendo em todo ° seu, giro.e pie· ' amor, a carli a e nem vive e:n ceo 1'1)8

Profundidal1e. Glacial (Norf,e) f5.200·000 e I' l I 17 bnitude, a cha'mada volta-ao mU1Zdo, indo, re a�lvameo e popu OS0S enmo ,'aro, sa en-
2000-Glácial (Sill) �0 ..300.000 e 2.000. d b' s' da vl'sita a lilla (.. aao cair da tarde, gosar o magnifico espe� o que o sr. ISpO am o '

-

I .",-

tacu�o do pôr d9 so', .¡;;ollil0;¡j"am;:qte sea- M:!ssa total da ag'la I mi:bar a 379 mi gue.zia- rural" não calcula a sila conduta.�ex-
tados nasrochas' ciclopicas que gominam IMes de kill,melros cubicos.

-

tra muros. Desejaria que m,uitos d'�s-_qu6' ,:';
a Eo�te do LaBe.ui,), encaram a veligialura episcopal pelo lado
O poente é s�,n¡)re Üln dos mais belos � altitude das neves preS$t»t�ntefS I apusloiico¡ caissem d(l çhofr� ol).lI!.a, gSÍ'fJj¡¡

films que o ardmatografo maravilhoso da G:.!�I���!,- S pl'éSêIlCeaSsêñ'1 õ apostalado de
Natureza rode oferecer-nos, mas redobra SIl€d�, é Norueg,I, 1600 a i800 metros; Ião conspicuo cidadão. Claro que me refiro
de encantos_ quando podemos presencia- Alpes, 2600 a 3000; NOi! TropiclJs, 4:500 a. áqueles que aiud� lião perderam () ql16 de-

polca de flautim, por Eo- lo entre os esplendores dum cenário V8S- 5000; Himalaia, 50'00 a 5700. vem á s.u� dignidade e á honra albeia.
tissimo como é aquele que defronta aque- . Quanlas desilusõesl Pre�encear UID bispo
las rochas cuja superficie a ação lenta ima bala qU4 nllO' uáqa estendendo ao peito urna rtfulgel1te cruz,
das chuvas, pelo desagregamento das mo· símbOlO da paz, da caridade e da justiça,
leculas mais br'andàs, começou já a ser Girando em vnl!iI do Sol, a T tlrréJ descre- caluoiand.) os pobres pensionistas, bem em

crivada de pequenissimas depressões. ve uma elipse. A dislall�i� eatre ¡J Terra e· publico, como qualqtler _

criminoso vulgar
Dali, para o sul, 'a vista abrange u:n o S(�I varii! por isso sern cessar. A Tllrra s"m escrupulos, utilisando us mais CuteiS'

horisonte, grandioso liJl1itado pelo '118,r. aproxima.s-e mais do S"l qnan)t,. está a -145 pretextos! Era justo se o sr. bispo ao des ..

Semitu,íaS, Ao norte, quaes alterosas. vagas p.etri- milhões de quilometros de!fl e .afasta-se fiar 11m suposto titulo acusatorio dos pensio-
ficadas, erguem·se as ramificações glgan- mais quando se encontra a 150 milhões de Ilistas perante humildes camponezes, sequio­
tescas da montanha cujos ultimos pinca- qul!ometr03. NestJ carTeira, () IlOSSO plane- . sos do crisma,--otimo aozol-:_que maneja

dóbraJo, ros se azulam a distancia. Ia d�sloca-sfl á razãn do 30 quilometros p()!' para alrair o cal'dome incauto, simullanea ..

A leste domin'a o verde aveludado e seg1llldo.-A �lJa velocil1ade é. porlal}to� .BQ mente .narrasse as proesas, a vida, uS cos�

lindo do pinhal.e a oeste, cole'an do t:m vezes superior á dum óbns. tllme� dos seus alllicos. A justiça assim o

capricho�os ziguez-agu�s atr�vez das fal- A terra caberia: 80 vezes em UrallO, 1:(4: eXigia. Mas a justiçaI Figl1ram-ua com os

das da, montanha, serpenteIa a estraJa
I vez�_5 em Netuno, 750 ,eze:; em Satllrllll, olho!' ve!dados, e o sr. bispo, nã') só não usa

que, ca de loDge, parece iJma sliJlj."le.; h- li80 veze:; em Jtl[ner e L31O.000 vezes
Ve!ldd. corno, para maior desilll�ã,), possue

ta branca.
110 Sol. OilS olhos avaotajados. E como eles exlerio-

Os casaes esparsos pela montanha eter; risam incompetencia ¡nsanavel para o culti-
namente franjados de pingentes de prata vo de tal virtude I

liq:uida, não teem agora aquele rumôr can- O Sul é a estrela mais pr.ôxifllcl d,:; nÓs. Pilde p6is contiouar no seu apostolica pas-
tante tão grato aos meus ouvdos. Está a 150 milllõ�::; de q:lílomell'lIs tia Ter- seio com o mesll'l(} -sentimentalismo, vulgar
Em dias assim; são bem merencorios ra. O seu volume é -1.300.000 vezes maior na' política profissioual. Faça a sua propa-

estes logares.
'

do (Ille esta. A sua luz gasta 8 minutos e 20' galll)a psenuo·religiosa, IPalo um dia virá em

Nem a estridula matinada dos passaros segundos para chegar até "ós. O Sol irradia que urna aurora, que não se fará espHrar,
que, mal aclarece, acordam entre 3'S fran- por segundo uma qllautida¡Je de calor egual lhe recorde quanto esquece,u o seu munus

ças do arvored,o, e muito menos os ale- -á qne forneceria ilO mesmo tempo um fóco épiscopal. , ..' .

gres rancho!! de raparigas que jornadean- de ti triliões e· 600 biljõ�s de tonelaJas de
• Aproveite bem o armlstlCltJ passageIro,

do espalham no ar as suas ingenuas can- petmleo. concedido por circunstancias de momeoto •

outras duas. Com tigas, conseguem desvanecer estf� negru- As eslrelas cintilam, os planetas não cin- Seja·me 11m bom alemão nos processos bé-
me de melancolia que nos avassala ° es- tilam. A luz da estrela polar gasta trinta e

liCtIS con�ra os pel1sionislas. E agora que

pirito. , lreS anos para dlbgar á terra. '

sua -ei.a, cow a sua vinda a _Aljezur, cerrou
Sob esta atmosfera nostalgica quasí"não o gesto guerreiro á freguezia de M:(lrmelele,.

reconheci as velhas.arvores minhas ami- A Lua é uma bara que continuaria o se,ll onde V!�o, assestando contra mim toda- a

gas, estas boas arvores que, ha alguos carpillho no esp.açfl se a gravidade não a
sua arlilharia volaDte, ou sejam os humildes

anos, nesta epoca, nos alegram os olhos :.Irrastasse para a Terra. Ela obedece como
camponezes, seja·me, licito, num mauifesto:,

com os seus toucados·,ver.des. e.nos perfu, lodos os astros ¡nodos' os planelas ás leis' COlD q!1t enxamearei.os povoados de toda es:­
mam a atmosfera com a sua fragrancia da atração. Não ha atmosfera na LU3 e por la cercania, levar bem ao amagll do povo, O

purificadora ,e salutar. consequeuda não' ha aglla. No espaço, a Ter·' que roi, quantc� vale e o qtle elclusivamen-
Mas tudo tef!l suas compensações. ra e a Lua valsam juotas.

.

te. é o apostatado de sua ex.a. A moraLdos
A brusca' variação do tempo' d-eu-no.s •.-,

, seus- aulicos tambem fica á minha guarda.
cnsejo a gosar em um breve periodo de Com a pensão dum mez, (;fÇfl ludo isto, e
algun¡s ,dias ,toda a grandiosa c<;nografia Recorà!lP�o �e Cae�ono ainda me sobra dillheiru- Hesta-me pedír.
da serra. I lJlVUI r um favor a sua el.a e é que, corno bom em-

E foram lindos os nossos primeiros presario que é, CODliul!e, Iles�a. b',�a �e
dias,. aqui, sob um sol ardente, ou á noi- Caohopo, modesta aldeia, �as para mim amarguras, a diYerti� o pJlbre Z€, ImplUgm-
te, sob um luar de prata, que transfor- formosissima I Oe ti cooserva�ei indeleveis do-Ibe bilheles do seu auilnat.ografo a [08-

mava a montanha em vastos campos de imnressõ%. O VOSS!) ar puro p. agua ferrea tãosiuho por cabeça, contin.uando egllalmeo­
leoda, em genuino paiz de, fadas. fl)ram puderosos elemetltos para a minha le sua ex.a, para economIa da empresa, a

Apaar da estraja e dos ca,ninhos es. sallde, jl1o!am"llllfl com a pn e o silencio ser a arande figura auimalJa e bem viva da

tarem a'catifados por uma espessa cama- da vossa serra e dns vr,ssos mootes, cujas iocom�osuravel fita qU'3 é o seu piramidal
da de poeira, logo no primeiro lembram paisagens verdejanles .e risonha" alegram a apostolada ... E vós, ó gentes inoceutes, q�&>
brinquedos de criança, tão pequeninos pa· alma entristeoida. ConLemplando-as, sellti- sois a maleria coletavei da grande traluOIa.

recem e ha pouto, uma pesada deligencia, mos o espirito re�reado, e' apaziguai10 o eo- cannnien-puliticg, cLlocorrei a,l original espe ...

de quatro rodas, alta, com o tejadilho ração, esqueceuLio aiudll- que momentauea lacn!�. E' so a lostã() por cab;"çil.
cheio de males, de atados e de embrulhos mente, os desgostos que () ,oprimem. O que faz. o progresso I
de toda a especie, que avistei, lá ao lon- E' qt18 a ml]�a contemplação da vossa Marmf lete, 14- de setembro de '19n.
go, na volta da estrada, fez-me lernbrar encantadora paisagem, ó serra e montes de
um daqueles carrinhos de mõscas, q1e I CachofHl l-exerce. sobre- a nossa alma a ia

Assim preso também pela atração que choro,
-não te rias cruel t O' idolo que imploro ...
Tu és o violino ... e eu sou a aranha escura.

Gomes Leal. Antonio Lima.

INSTnUINDO
-

, Ao �r. Dis�o ao Algarve

Ribeiro Pereira.

llaBGdl de 'afo

2.a PARTE

8.°-0 Porta Bandeira do 99 de Lisboa,
ouverture.
�.o_ Rapsodia sobre o tema do fado �iró,

por '* '* *.

IO. o - Viva la Gracia de Las
.

malagupnha, par J. Cifuentes.
B.o-Hillo 8,'lga. _

12,°-0 Pico de Salomão, passo
[luI' r ¡¡lJ.

-

--Os c<illcerlliS da Alameda lerão logar
duranle tndos os domingos de stltémbl'o e

fi outubJ'.1, e é provavel lJue contiauflm mes

UlU !JO ¡"verno, depois das treze ou quator,
ze horas.

'

A grnça alheia
A'L1ÇÃO
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NI E�TA oficina executam-se �odos os trabalho. de correa-,� � �
"

na � Selaria com .perfelçao e por preços baratissimos. o

� .� ti i ' Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car- I== QI � �

, T?�. e anirnaes, também por preços relativamente baratos, as- "

c-..= o "'4 ;: ) S1m como todos osmais artigos que dizem respeito a esta in-
'3 À tQ � dustria.

.

:

�
I �rij�'�;1i?-:- Rua 1.0 de Dezembro, 22 e 24 I

1-
- - �_..

-FARO:-.
. I·

e_-��-��_.POR ESSE ALGARVE
,

,
,

- --- ----------------------

· O N e S S e N e tI e I s �- I O

Escola Ir.oustl'Íal tl Comercial
"Peor'o Nunp,s" em Faro ' .

São avisados os interessados de que-o

. I praso para a admissãl) .á �atricula .em ,

O ra�o de admissão á ma- I qualquer das classes d�ste hceu terrnma
'fodasas Pharinacias e Droiar!as veadem a Ernul- . P .:: I no dia 25 do corrente mezo

��pr�;e�����' tricula nos cursos desta, Es-, As con.diçõ,es, á que devem satisfazer
A. Y. S bi A R T. Rua da Fal:lrlca 27, Porto.

. cola decorre desde 15 de se- li os requerimento� e r£stantes docu?Ie.ntos;
,

,

.
.

b 31 d b constam do editai afixado no atno do
de 2� aons: filha duro Jnão Pereira Cajuda e da sr." D. tem ro a e outu ' ro. ¡ edificio do liceu.

.

...

AngellOa C"Juda. , 't' d'
,.,

I
-. ..

.-Faleceu sm Lagos o sr. Joaquim Emidio de Almeida As respe lvas con· lCOeS es- A fim de lhes eVitar despezas mutelS' ,

TnTar. ¡.rimeiro aspirante da alfandega de Lisbna e cbere �t'" 't t t
. lb· t

- d
.

t ' d
�

da dele�QçãO daqu.ela cidade, soltdro, filbo do sr. Cassio ao pa�en es na seCTe. ana ( a
I

c amo a a ençao OS.1O �res,sa us .para
Emilio de Almeid'a Tovar e irmão d.o sr. Manuel CassioEl' t .

ct· d' ,

'

t' i as condIções de adrlllssao a matricula

To�rFaleceu 00 dia 6 em Tavira o sr. Teodo,ro José Ra-
SCO a, e� o. os oSh IdS u eIS, que constam do referido edital e são di-

fael, proprietario que pelos seu predicados soube conquis- desde as 11 as 14 oras. ferentes das dos ultimos anos.
tar um_logar,_de,de,sta!l\le en!l_e,_as p)'iJsoas mai� gradas da

O ¡' ET
-

�
.

S
.

t
'.

d L' F t L dlocalidade. '" �"'�'.', D R OR, eere ana O lcell, aro, .� e se-
•

Era pae dà8 sr." D. Adozinda G. PIOlo &' D. Laura" Ra- ' I ternbro de t 9 i 4. �
,

fael e dos ars Altur e Teodoro Rafael. Lyster Franco· , ¡,

o fUDeral que saiu da egroia do Carmo, con�tiluiu uma _

" -I O Secretario,

�:��o�:�!:�::lls�i:���ti�;:��:� :£��:::�¡�:i:::m::r::;���� r A o A G [ FJ R F N Q [I
Antonio Manuel Fernantles.

A. Torras, JoaqUim NUDes, capitão Ferreir. e tenente Cen- lJ AnA [ R ._ t) [
O" H�."'Ot'•.p, es.soa decente aluga qu.ar-teno, o 2.° pelos sr�. capitão Rolo, J. Cruz, J. Triodade W�.� III li

.

Pedro MeDdes, dr. Ponce e o coosul de P.namá niquela DE tos a rapazes ou raparigas
cidade.

J OA-O GO' IN HAS I que estejam estudando e tambem fornece'
Tomou Il cbafe do caixão o sr. José'J. de Vasconcelos, ,

I
comida por preços convidativos. Dlrljir ao

generlll reformado.
'

.

-, I d S P d o 3 FARO
-Faleceu nesta cidade a sr.a D. Maria Tereza Freire, ALLGUER DE AUTOllOVEIS . argo e • e ro, n. 2 .- •

'

proprietaria e capitalista, irmil dos ars. Joaquim Fre,ire Pi- ,!'res. cbefe da al(andega de Portimão, Au�usto Freire Pires, Garagd, Largo da S. Pedro, 40 E,STU·DA'N'TESempregado de finanças aposentado, � tia d!l nosso presado
amigo e colaborador H. Hooor.to Artur Pires da Silva Esoritorio, Rua_ D. Francisco Gomes, 40 ',' R
S

ecebem-se por preços modicas.
,autos. . Telegr.-JOAO GOINHAS-Faro

I
�

A's filmilias enlutadas os nossos pezames Trata-se rua C'lstilho n.� g.
Pessoal habilitado e de absoluta con-

JOAO DA SILVA NOBRE fiança. I
COMENSAES

Preços eguaes aos da concorrencia. Aceitam-se. Bom tratamento. Preços·
convidativos. ¡.
Rua Castilho, n.O 9,

Esteve em Lisboa ue sta semana () SI'. dr. A-lçou"tim

Candido de Sousa. A guerra por toda ii parte estende us
..

= A Comissão Executiva da Camara Mu· seus poderosos teuiaculos, [JaS cidades e

.nicipat de I'avira, na sua sessão de 26 de aldeias, vilas e montes. Pur lá felz incidir"
agosto, nomeou provisorlamente chefe da S na fúria, roubando ao pobre um pOIlCO de

secretaria o sr. dr. José Vitorino Policarpo pão e a todos nÓS 11m p I IIeo de sncego.
de Oliverra. Até neste recanto foragido e pacifice dii
:- Reuniu na terça feira, na Inspeção de Algarve, que aos olhos passa desapercebi­

Finanças, a Junta Distrital de recursos Jo do, até uele il guerra pela mão da sua in­

comercio dO Algarve, deliberando ludefe separave! cornpauheira, a fUIDe, se faz sen­

rir os recursos apresentados petas tirmas tir.
Abraham Sabath, J. A. Paraiso Pluto e A poderosa empresa da mina de S. 00-
A. F. Sousa Ramos, que desejavam aumen- mingua, na impossibuina.Ie de colocar em

lar IIS preços de diferentes geueros. I tudus os amigos merca.tos os seus produ-
= ESIA defluitivameute resolvi.to o adia- tos, vê se na n-cessi lade tie despedir es

meuto do eongrrsso dos escrivães de \Iirtli-I' seus op-ranos. MJJHn� deles pertencem a '

to que devia realisar-se na segunda quinze- esta região Il mais IH'lih'l'na encontrara on-
I

na do m-z de setembro
. de empregar -o sen lal¡ 11'. I'

It.. comissão orgauisadora desse congresso Que s:rá Mips quau.ío a fome lhes ba-
tomou aquela resolução por se lhe afigurar ter á purt a Ult1l ¡¡,¡ji) u c-rtej de. seus li r-Isel' de mali resuuauo para a sua causa a rores e miseri .s ?

realtsação lb congresso no estado au-irma] Quem sabe ;lIé onde irão illlp�lidlls p"j;¡ I

em que se encontra o paiz por ef'ei:o da necessidade ansoluta cla couservaçã» da \ i- i
guerra.

.

da ? IComo não pode prever-se a duração des- Esses homens honrados a quem falta a

la, ficou para se resolver ulteriormente o alavanca do trabalho lerão de estender;
dia e a epoca de férias.em que o mesmo enllj¡1I11'!", a mão ;í caridade publica, se ali.

I

congresso deve terIogar. les diss«, quem sabe? lião forem abrigados
,
= O sr. Antonio .de Sousa Carmo foi a estende-Ia al) frulo alheio. A fOllle não

exonerado de ajudante da -repàrtição do re· reconhece direitos e o da propriedade será

giSIO chil de Vila Real de Sanio Antonio. nulo. I--: Poi'assinado um decrelo regulando o-s-- Ao'gnverno c��pre fl;l$olv[ir tã',· momen·

,6ucuvenlos das guarnições dos Davios de lOSO assunto.

guerra' empregados DO serviço de vigilancia Nós temos esperança e coufiança nesse "Ilas �':'o[Jias porluguezi'S, ficaD�o já nest�s gl'upo de homens que se _acham iu_!estidos
condlçoes os cruzadons AlmzI'ante Rets, tiO mando supremo da uaçan. Sa,bera') com·

S. Gabriel e canhoneiras Ibo e Beira.
.,

preelldpr lia sua alfa sigulficaçãu este gra-
= Pelo minislerio dII justiça \'ae ser elt-

. ve problema e empregal'ã0 os meios para o

pedirta uma circular aos conservadores do resolver. Sabemos que () g!)VerU'l, !-lO alnal

registo civil recomendaudo ,que ouçam as
. momenlO historici\, tem opde I!)cidir a sua

c(¡rprlrações adrninislralivas não SÓ ácerca atenção e COllcenlrar a SIla vOlltade.
da necessidade ela creação dos pOSIOS do Que se nã" esqueça de nÓ3, que lambem

registo civil, mas ainda a propoeito .das mo- filzemos parte deste pubre e geuereso povo
dltic.açóes a introduzir nà respetiv-êl' tabela ,porlUguez.

J • •

dos, emolumenlos. . Gustavo.
'

= A folba oficial publicou ha dias a no·

la do estado da divi1a flulúanle em 3t de
D?aio fjndo, pela qual se verifica que lles�a

CARTEIRA ""

dala era de 89:4í0.13202Q. No paiz era de Firera71.l anOS: { - cC- "-'-'�'

89/:D7�.618�46, ha\'eullo no estrangeiro um QUinta-feIra, 17 -D. Olimpia Lamas Ascencão, ·D. Illa-
Id dana Mendes Vasco Mascarenbas, D. Beatriz los Prazeres

sa
.
o credor da iq¡pflrtamia de f32.4868�f. C.brioba, D: Maria Amelia Reis, D. Josefa Maria Braz, D.
= F(,i !l0ml'ado ajudan ce do oDcial do Lucioda Tavares 3loreira, D. Maria Antonia de Jesus, D.

regis!O civil de Vila Real de Santo Anlonio, Isabel-do Carmu Russo. D. Leontin. Moreno Lopes, JoaqUim
O sr. Eu,genio Diuiz 'Guerreiro. ADtonio Teixem, Julião José ue Brito, João Dlanuel Vie­

= De j de J·3Deiro oeste ano ate' 2,0 de gas, Jacinto VieIra Ferraz, M,lf;uel Joaquim !Uoreira e Al-
fredo José Feroanrles.

.

agosto findo, os (�amiuhos de f'rro do Esta- S�xt8-feira, tS-D: Antonia Isabel da SIlva Conde, D.
aO renderam, o seguinte: Sul e Sueste, Marla- das Dores Borges, D. Mariana do Carmo Ii.eí�, D.

.

j :290.996611, mais 36 533815 que .,em
Leonor Augu;ta FernaDdes, O. ahria Emilia Almell'im, JOié

I
.

d 9 J 3 M
de Sousa Gordo, Joaq_uim AotonlO Sanches, Manuel Cristo-egua pfl'wdo e" 'I· illho e Douro, 'Vam Botinas, J"ào Manuel ('erreira Lopes, Antooio dos

f:2i3 14'J{j, �me(]os i 2.8f 7{j6i, isto é, na Silntos Prazeres e Alfredo Luiz de Brito.

grande velucidade mais 38t{j30 e na pe�ue" i'-�rem anos:

D;I velocidade menos ,{�J,99t)91........ Boje, ¡ll-f). Apolnoia Dbs da Silva, D. Maria do
= A camara mUlllclVal de AlbufeIra re- C'Hmo i\l"r�ue�, D. Elvira Amilcar de Campos li. Antonia

p�ese(Jtou ao sr. minislr.o do fomenlo, pe-I AdeliRa S

IIItO.8,
José VIeira do Santo�, gen�r¡¡! AntonIO

dllldo que da verba volada para as eSil'3- I'ed�o 'ie -¡¡nto ,VJla I.ollos, AntoniO do Carmo felxellla,

das 1.laClOnaes se d sv'e a ·qu' (. de 5'000 I
Jose Anast.CIO Este�es, Augusto lUarta �'rrelra, Aniceto

·

e _I au la < • BatISta Lupos e Candido de Oliveira ('arrell'J.
escudos para reparaçao de estradas naque- I Am'lllb,i, domingo, 20-D. Sol �uab, D. Jurlitb ViegaS
Ie concelho, a fim de que DOS resptllivos ,dii St/va, D. M.rla do C.rmo Gr"ç', [) Emilia Apolinaria -

'trabalhos sejam colilcados os operarios que
de Ca.tr�, O. Au�usta·TtOdOr� 1I1.rtins, José de AbreU �Ia­

ilevido á paraliséll'ão fabril se e co tr ce1° Orh�ilo, Jose Joaquim VIeIra. Joiio da Costa �Imelda,
• t d' f

'i ,U D am hllne Augusto Pereira, MarIano rle OliveIra Botmas e a,
IU ali o COm a <lwe. menina Maria José R.mos Bi¡odeim,
� Estit em Llsb¡\a; desde terça-feira, Q Sel!unda-feira, 21-D. Alice Bilmira de [)ú\'aes, 1>. Ca-

DüSSo amíg(i sr. dr. Joaquim da Poute.
-

simi.r. de Brito Guima�iles, D. Carolina Basimiro Matos, O, .

= Já esta averiguado que fui o corretor
Mafia Raquel FIgueIredo,. JOã,O Caplslrano Sequwa e SII-

. va, Fr_oelsco LillO J.nuarIO, Eduardo,Flllpe Silva e Anto-
{lo holel Madalena qu�m cometeu a herOIca nio AUllusto Iavler Gonç.lves.
proeza de despregar a cobertura do puço Terça-fdra, 22-D. ,Maria da �ncarDação Travaasos Ne­

camarario do largo de S. Pedro. Vae ser eil- ves QUlDtmo, D. GeorgIna Fulgencia de Sousa, D. Gabrie-

tng J'
.

A " d'
las dos Salltos Moreira, D. Alice Fabricla Canavarro, D.

ue a UIZO.. prl'pOSltO, convem Izer Maria Amelia Lino, D. Elvira Tavares Ramos, Augusto do
que um oul·' o beufel(or que, ha pouco t.em- Carmo Pinto, José BerDardo Alves, FranCISco de Sousa

pU ajnda, danilkou uma arvore do I-argo do Reis. Albino de Mendonça da Costa e o menino João Mau­

Carmo, fui ba dias jI Igado e condênado em ricio Fernan�es. .., ..

quarenta dias de .prisãu correciolJal. E pas-
Quarta-Ceifa, 23-D Laura Adel8lde FerreIra, D. JulIa

-'

_
.

de AlmeIda Weneeslau. D Henriqueta Augusta l\lateus, D.
slIudo·se a ontro assunto da mesm� nature- Lucia Albertioil dos Santos .J.anuario, Augusto lIIiguel das
za,' anunclatnos que a Camara MUOlclpal dá Merces, Joaquim Vieira Antuoes, José Antonio VIegas; AI­

. um premio de 5 escudos a quem descobrir fre�o ,�farque8 lavares e Filipe de Sousa. Reis.
qual foi o beroe que estraguu a grade que ' QUlutu-�elra, �4-Ll. Marl� das Mercedes Maldonado, D.

. ' .' I Isabel Atalde, D. Mafia Sequeira P�cbeco, D. LUlza AbOIm
clrcunda a palmeIra eXistente no largo d¡(1 de Leiria AOdra."e, D. ElVira Augusta Moreira. D. Maria
Callela Felba' . FranCisca de Campos, João FIlipe Arandelo, Antonio Beoto

· = Regressou ante-bontem do seu c!talet da SIlva, Carlos' iegas GODçalves, FIlipe Cipriano da Cos-

de Ciulra () sr. dr. Anlonio Francisco de ta e Jo�é Augusto Ernesto.
. .. .

. Sexta-felfa, 25-D. Natalia VIeira Nazaret, D. Mafia
Sousa, sub-delegado de saude em TaVIra. .

�fanuela Reis, D. Luiza de Castro Matias, D. Rosa de Vi�
= Vae pur· se em execução rigorosa- a terbo Moreira, D. Ana Ant�nia de P.iva Gon�alves, Augus­

postnra municipal que diz respeito aos cães. to Pe.dro da Encarnação Almeida, Joaquim Luiz Fer!eira,
= No decorrer de toda esta semana tem

AntoniO da. Silva Pili to! j\ugusto Jose DaVid, Juhao d,a
b'd F ·1

. Fonseca TeixeIra e GuIlberme Augusto Marques de ASSIS
aVI o em aro um ca or exceSSIVO, llue CorreIa. '

causa admiração por vir fóra de tempo. S"bado, 26-D. !Uaria Pereira dos Santos, D. ADa Xa�
= FOI nomeado oficial do reaisto civil no vielr dc' Brito Teixeira Telo, D. Mariti E'!_genia de Abreu

concelbo' de Alporlel o sr. dr� Alvaro J _ B�4ziel, D. Aida de Ctlstro Gon�8lves, D� Maria Soares p�-
d.

U
relra. D. Adozmda Celortco Pacbecs, Joao Augusto Caldel-

Ice. ra Rebelo, Henrique Xavier Cavaco, João 3larla Fazenda,
� Augusto Francisco de Almeida, Albetto Napoleão Gomes.

Filipe de Sousa Duarte e a menina Natalia Juliana Rodri­

gues.

Nascimentos:

Deu á lu! uma galante creança do sex,) (minino a es­

posa do no�so particular amigo sr. Arm�ndo de'Brito, es·
crivão de Jireito em AlbuCeira.

As nossas felicitações.

Necrologia:
Sepollou·se em Olhão; Il sr." D. Rita Cajud9, solteira,

Está á.marJtlã de ser viço d as 13 ás 22

,hora�, a farmacia Balldeira e Ramos, R.
D. FranCISCO Gome!', n.o 40.
OBSERVAÇAO - Depois das 22 ho­

-ras e em ca�o de urgencia pode recor-

rer-se a qualquer farmacia. ,

-

.DOENÇJ\S ·DA
GARGAN1�.i\
E DO PEITO�

.'

Quando o organismo se encontra bem
nutrido com o uso da Emulsão de
SCOTT, adquire tamanho aumento de
-resistencia, na 'luta contra as doenças,
que, por um processo natural, vence
e destróe os germens da .tuberculose,
Nos primeiros graus da tuberculose
pulmonar, a Emulsão de SCOTT tem

- urnaacçãoespecifica,efrequent=mente

realísa uma cura completa.
,

I

At� mesmo nos graus avançados das
doenças pulm(;m�re�, ª Emulsão de
�C8TT é um elêm€:nto de grande va�'
lor como nutriente e emoliente. alivian­
do a tosse violenta, acalmando e sa�
rando 'os tecidos inHamados; e forne�
cendo matenais para a reconstituição
dos tecidos gastos e para o, robuste�
cimento de todas as partes do corno.

AEmulsão deSCOTT é infinitame�t�
superior a todas as imitacões e ao deo
comum de figado .de bac'alhau, e deve
ser usada em todos 03 Cosos de tosse

forte, catarro brcnqUlti<:,,:;.;��'-::",:i c (ks� �'. "'.�
�a-rranjoSpuImõññtt,;..�i:t��t�\nd� S.?[·!:?ei4�·"
tos das febres. da 'pn'�'L-i;(y;'ia, Lh pleu-
risia e de outras doenç.ai; g.c·aves de- I,

....mandam uma nutrição especial para'
a reparação das forças vit:lis e para.o
levantamento do organismódebilitado.

Emulsão
de SCOTT

yêde
t '

com

o peixeiro
o grande

peixe, no pacote"
sinal da pureza, boa

qualidade e força do

preparado SCOTT.
F�ecomendado porto�
dos os medicos para

uso bntodascrianças
como das adultos.

lIEDICO-CIt:\URGIÀO
Ex-iIIltraD RS bOSJi11tS H tisNa

Garganta, n�ri\ e ouvidos - Doe�fas
das serrhoras - Tratamento. da sifi/is e

das se1ões rebeldes pelo 606 de Erlich
. Clínica Geral - Operações
CONSULTA.S .A'S 11 HORAS

.�����������i������������.
I 'AGUA-n·A·M·ATA 'I
� �

� CALDAS DE MoNCHIQUE I)
� A melhor agua de meza, estomagoe anemias, analisada pelo dis- �
� tinto analista dr. C. von Bonhorst. '

�

� Vende-se aos copos, na Rua de SantCFA ntonio, n.
o 85, e no Tea-

-m.J

� (ro Circo, em noites de espetaculos, 'onde o vendedor se torna conhecido :
� p(lr trazer uma chapa no bonet, com o dístico de GUA DA MATA. �-

� Vende-se aosgarraíões de 5, 1'0 e 20 litros, á razão de tres cen- �
� tavos cada litro, na Bua de Sa nto ntonio, n." 85" �.
� ça A" El GUERREIRO 6> �,
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SEnnÁLIIAnIA E JrA�BICA
.F

•

DE COLCHÕES DE ARAME "
, .

MOil_tados em!Ferro ou Madeira PlTCH-:.P1NE, os mais solidos e perfeitos
FOGOES, COFRES E D'EPOSITOS PAEH AaUA EM CHAPA DE FERRO

. .OU CHAPA DE FERitO ZINCADO .

TODOS OS TRABALHOS SÃO GARANTfnos
:_-P�EÇOS SEM' COMPETENC�Á--

l U I Z G O N � A lV [S M A H A N TE & L. A
37-RUA RAFAEL DE ANOR\DE-3'l

ao BAIRRO DOS CASTELINHOS" proximQ ao INTENDENTE
-=LISBOA=--

I:

������,���
LJ.K�AD'AS "Km,�¿·L"

NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E lNQUE!lRAVEL
CONSTRUÇÃO SOL J A

AGENTES EM PORTUGAL
Appareillage Gardy, S. A.

LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, �V-J..ISB()A
Esta,lampada tem o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melhnr qua ha no mer­

cado e a mais barata. POde,ser de�"e tO a 100 velas. O a�ente. da casa Gardy 'e. Faro en­

carrega-se da mODtallem ,a IUI e' de todos Od seus aparelhos, bem como da instalação de cam­

paiobas eletricas e pàra-raios. Manda vir todo o' male rial p'reeiso para montagens de eletriei­

dade, taoto de luz como de (orça mO,triz ou aquecimeoto.-Material de t.. qualidade .

Preços baratissimos-AGENTE, Antonio dg Carmo Bentes-RlJa Letes, D.O 21 - rARO

Liœu Central �e JOãO �e Deus'

SErtlENTE DE COUVE
Vende-se de boa qualidade e em

qualquer quantidade na tenda de
Carminha Ramos. Praça da verdu­
ra, Faro.

o HERALDO, bi-semanario republi­
cano democratico, é o jornal mais estima�
do· dQ povo e o de maior circulação em
toda a provincia do Algarve.



o HE.tALDO

EMPREZA FUNERARIA FARENSE
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• Est�' 'casa é' á 'mais habilitada do Algarve e está p.r�yenida. d�l f�r11?:c:t a.fazer qt,1�lqu�r funera! por; ROuco, espaço de tempo;em qualquer ponto do Alga rve, como por exemplo
em 0rnao',' e'spa:ço'! de '�empo que pód� estar t.lidOráQ,¡(hSpôr,:QO fr,¢�J,l�;. d'ep'�is ;do::av�Pt..1Je_��hIDr'a��\R,�p;r�sfQ!a9te§:�m.:.Qlbª�A�ntoni? dos ,Santo�, marcen�iro; �.rlf;��?t� Barbara,
J\,gJonto.. Murta, industrial; tempo depois do aVISO, 2 horas, .

em ..
Estoi, Cristovarn d�_Souª-ª-.Ba!:ros" cªrpID,leuo; tempo _Lliora�, em Log]e!,,)o§e M.art!n$, e�ta'J�la fl� rnadeiras; 3 horas,

em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares. estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco�Ñeñé.-comerc¡ante; io horas, ern

Silves, Vicente do Carmo, comerciante; I b horas,': em A lbufei ra, José Francisco Léete, carpinteiro; 7'horã·s·. "Rogru:,se"que> qualquer: inckíente que se' dê, se di rijam imediatamente aos

nossos: representantes. para providenciar ern'ségúida .. t\s tabelas encoritram-se e�te,l)tés. ao 12�l?liGq �rn.RI.acas devidro nos-predios dcsrepresentantes. Esta casa lambem tem fabri­
ca de u'toas de4h6�hÓ,; nog_u.eira etc11¡�,as" IP914�d,a§),,:ç,i),t�¡gG\M�¡Ç4i)'�igàrante:o 'seitâpe)::fe:�çóãri1",?n�b supJe.r.ior a muit�s fabricas �� Lisbo�. Também se forn:ice a .p�pos'i�o� de urnas
�Q!i preços das.fabricas de.Lisboa, pagamento a 30 dias, tendo, boas.neferencias. Torno a advertir para toda a garantia, que sedirijam diretarnente a esta casa O,l,1 repre'sentantes,

par� sempre sustentar.mos o� preços. da.s�\??ssas,; tabelas .ea �l,�,�,lma .ordernve d�'cen:ci�.<Ta�bem:,r.s.e·.fornecerI_? urnas poi telegrama' para' qual�uer freguez, em varios tamanhos e

qualldades.rsempre muito sortidoe existencia. :\"·"�"Il'. ;, �.t."",. .
.' �' .

•

:,;.. .., ,',
'" 'J' i' ':: .¡ iu,' .' ;;;',

'

'�)'C! ,"",

----'------------_. ..,__

Livros escolares do professor
DB. BIB EIBO NOBRE
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CASA FUNDAD ...-\ ,EM 1889

f R. Conselheiro Bivar,:3 -'Avenida da Republica, 2

.t •• ! FARO �� ti
f Especialidade em esquentadores para banh,o

.

t.1 em cobre polido, sistema fra,nce�, o melhor, �als
,�¡¡¡¡¡¡;�::�ii;¡¡¡¡¡¡¡¡��iiii�

,'f economice e perfeito que ate hoje tem ,aparecIdo.

¡
Manufatura de gazometros e candieiros

parat",cgRZ acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En-

carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer
terra da, provincia.

.

,

Especialidade em bombas de todas as qua,lldades
� as quaes se vendem pelos preços das fabricas.

.

L.

E ,y Instalações completas para agua, em tubo ne
,,' Ichumbo ou de ferro.'.

yE5p�cialidade em autoclismos inglezes em fer-
" . .

I f ro fundid», sem valvula, de efeito seguro. t1 . Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, O melhor e de

I T 'maior resistencia até hoje conhecido"

I'
,1 '"

Torneiras de latão de todas_ as qualidades, folha de flandres, zinco, f�rro zin-

't
'

T
. cada, tubos de chumbo, de larãoe de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre r.dI

-+ em fqlha� Este� artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a ,.3
y

I
PREÇOS SElv.t OOlv.tPETEN'OIA.
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il PORTUGAL PREVIDEMTE
.

a Companhia de S&guros:-CAPIT�L 1.°90:0001000
� SEGUROS DE VIDA (rODAS AS CuMBINACOES)

ææ Seguros co�tra fogo2_�eguro8 marltlmos -8eg�r.8 de

CIJIlO erJstaI8-Se� .. ros coiltra roubos-8eguros.

� postae8-8eguros agrleola�

�. AGINCIAS tM TODO o. rAIZ [ COLONIAS
=
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SERnALfIARIA MECANICA E CIVIL

FUNDIÇÃO 'DE FERfl O E üRONZE

DE

-FARO:-, .

1

O£on1d;'u�!io)dt p�Ç8S �rtezinnos-ijeltdum-st matérilt(.' ) ura 0.5 mesmos
I

Esta casa, que é 'no genero a primeira da �r( c � �o Algar-
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanico � CIVIS

..
Constroem-se engenhos de noras de todas .as qualidades,

com a' maior ligeireza, solidez e perfeição..
.

Fazem-se charruas' de todos os tamanhos, maquinas de de­
bulhar milho, colunas, tuba ria e todos'os-utensilios agricolas.

Ninguém deixe (de comprar nesta casa, visto que em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos ern melho­
res condições.'

Tubos de ferro pr,eto e,gftlvan.isado.
BODlbas de t;odo .. Ô ... l!!Iil!i'teDlas

Charruas e rélhá ...

Motores a gazoIina e gaz pobre
Motores Ev nrnde a g�,zolina para t-tdaptar a barcos

Fundição" Serralha'ria e. Jforjas
"

....

F, STREET & C,o L.td
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LISBOA ' PORTO

REPRES!�NTANTE NO ALGARVE

, JOÃO �OROME�HO-.·largo (la �sta,�ão, �l-faro
�. �.
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Séde-Rúa no Alecrim, 'lO-LISBOA

Representante em Fa ro, MANUEL FRANCISCO COSTA

•

Tratado de Q,lIlmlca ElelOeotar (7.a Edição). Urn volume 'de 4co
'

.

.

.
,

. páginas no forrr.,ato 22X,5em com 1.22 grav.uras. (PRECO-I:/t!500 réis
•

',J

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta deneia: 8S teorias quimicas são m6tó,dicamtlD�e tratadas em separado com a �axima clar,epa e bastante desenv�lvim�n-
t ' 'te descrl'tl'ea e' rica na indicacão de experiencias atraentes e preparacões de verdadeirp interasse na .vlda pratlca� e os problemas fondamentals da qOImlCa elementar estão cUldadosa­

��n:e �;:tados em S�CÇãO especial acom'paobad'os de modelos literais e pxemplifÍcações n�méricas da disposiçãO d?s' cal¡culo,s: ..

Este :compendio Coi adotado em seguida á sua primeira publicação em

quasi t�dos 08 liceus e selpinarios, no Instituto Industriai! e Comercial do P�rto, e em dIversas escolas normalS, IOdustrllllS e agricolas, '

Lições de Flslca do curso ge.eal dos lIeellM e esC'olas oo.elOals (lI.a Edição). '

,

.

. Um volurn'e de 396 páginas no formato 2ZXI5em com 400 gravuras. PREÇO- I:/t!200 réis.


